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EXPEDII;NTE tarde o da Repub lica , a lima mação e de esperança de dias fondamentales de las especies
serie de interessantes medidas, mais felizes. a proteger sou tan parecidas,
todas tendentes ao alistamento Estamos deante de factos COII- cuando 110 identicas, que la
dos pescadores e ao arrolarnen- eretos magnificas, cheios de lei general de pesca podria ser

to de suas embarcações - como promessas esplend idas: cont ... internacional" ...
instrumentos preciosos para a mos cerca de 80 mil pescado- As leis reguladoras da pesca
defesa nacional e á sua orga- res brasileiros, orga nizados em são, ern toda a parte, pura e

riização - com leis e regula- cerca de quatrocentas colonias simplesmente "as leis do sen

mentes de amparo, de orienta- cooperativas, reunidas em 13 so commum"!

ção e de fiscalização intelligen- confederações estaduaes e eri- Em todos os paizes do mundo

tes, na comprehensâo do valor Feixadas em uma Confederação surgem sempre as mesmas

que assume para o Brasil esse Geral, no Ria de Janeiro. "necessidades fundamentaes"j
pessoal, saneado, instruido e A irritante questão da nacio- a orientação e sempre a mesma:

orientado, e esse material, que nalização da pesca terminou Instrucção primaria e profissio
"nada nos custará na paz e tão com a victoria absoluta da lei: nal para os pescadores; anima
grandes serviços nos prestará os pescadores estra nueiros já çào, orientação seien tifica e

na guerra". Assim vemos o se naturalizaram e se subrnet- administrativa para as suas in
Dec. n. 447. de 19 de maio terarn a eÍla, entrando para as dustrias ; protecção á fauna
de 18-4:6 - mandando matricu- colon ias cooperativas organiza- aquatica e repovoamento das
lar os p�scadore,; e as suas em- das no Rio, em Santos e no aguas pelos processos da pis-
b

- � Rio Grande, cicultura; organização, sob O.

,ucaçoes.
A lei n. 876, de _10 _ de. se- Máo .

grado a ausencia de ponto de vista da utilização
tembro de 1856, distribuinde solidas medidas de amparo, militar, da gente e do material.
tavo res á pesca. ° dec.

n']1
que Se têm limitado a idéas e fluetuante da pesca - elem en-

8.338, de 1.7 dezembro de 188-1, promessas, as colonias têm. no tos 'precioaiesimos na defesa
1· naval.que discriminou e arn p 10U es- entretanto, cread o e mantido,

ses Favores. quasi que exclusivamente com Em nosso paiz, �e doentes,
A lei ri. 478, de 9 de dezem- os' seus proprios recursos, cerca de enalphabetos; de pescadores.**.*** •• *.* •• *..

dbro de 1897 autoriza-ndo o Go- de 200 'escolas primarias. Al- absolutamente atraza os em seus
I:n:Lilllilll7IfIZ1rrrrn.TI1II!1Il:I'O.

verno da República a regula- gumas'dellas, como a de N, S. processos de pesca, desconhe
mentar a pesca - "estabele- da Graça, em São Francisco cendo inteiramente os metho
cendo as bases, condições, onus, do 'Sul, mantem cinco dessas dos de conserva e não descon
vantagens e penas, que consis- escolas cada uma, criam abri- fiando sequer do aproveitamento
ti riam em multa, prisão, etc. gos" e postos de assistencial industr ia] dos productos aqua
Uma serie de decretos e avisos No Rio Grande .do Sul. em. ticos; num -paiz onde ha cerca

do ministro da Marinha acau- San. I Cathariua, S. PauÍo e de um mil hãov.lc- lJâ'tÍOI aes;
telando os interesses da pesca Para. l, como em Recife e em directa ou ind irectam ente vi
e dos pescadores. Natal; os governos estaduaes e I vendo da pesca, abandonados
A lei n. 2.544: de 4 de Ia municipaes as têm ajudado pa- á mais crue l rrnseria, selvagen's

neiro de 1912, que creou a trioticamente .. Só a escola da ig-norantes, escravisado s pela
Inspectoria da Pesca junto ao Colonia "Ernesto Alves", na politicagem, perseguidos, vio
Ministério da Agricultura e O Ilha da Pintada, perto d e Porto lentados e roubados pelos que
dec. n. 9.672, de 7 de Julho Alegre, conta 165 crianças! mais lhes deviam protecção, á
do mesmo anno, que approva E' a maior obra que a Mar i- organização dos serviços da
o respectivo regulamento. nha tem realizado desde as glo. Pesca, nos termos em que vae •

° aviso do Minísterio da rias imrnorredoiras doParaguay. sendo feita, assume as propor-
Marinha 11. Í.470, de 13 de mar- O que tem sido teito pelo ções de uma verdadeira redemp-
co de 1919, que encarregou o C. A.. "José BonifacÍc", na ção l

fA Regulamentação da pesca C. A. "José Bonifacio" dos costa do Brasil, é simplesm en- A observação dos prornisso------ Serviços da pesca e Sanearnen- te "um exame' da situação" e res resultados já colhidos, com
, Seu valor sob o Ponto de vista .

to do Littoral, subordinando-o uma tentativa de solução do as primeiras medidas generosa-directamente ao referido minis- interessante problema das Pes- mente adoptadas nesse sentido
terio; e, finalmente, O dec,

nU-I
cas Brasileiras. .

pelo Governo da Republica,A organização dos Servi- mero 14.086, de 3 de março de Neste particular, temos ape- firma, cada vez mais, a convie.
ços da Pesca, em nossa Patria, 1�)20 (lei n. 3.991, de 5 de [a- nas esboçado uma organização, ção da necessidade patrioticaé lima das mais velhas aspira- neiro do mesmo armo), que de accôrdo com as leis e re- de que essa protecção ao pesções nacionaes. definitivarúente affectou a Pes- gullamento� que pallidamente cador nacional se intensifique,Desde os primeiros passos da .ca ao Ministerio da Marinha, regem a matena. sob a orientação geral de uma
nossa nacionalidade, quando- o do qual havia sido afastada Urge pel-as em moldes mais repartição especial, Directoria�r�sil proclamou ao mun�o ci- pela lei de 1912, que creara no modernos é precisos, de modo ou Inspectoria, sufficienternentev�hzado a sua �rme delibera- Ministerio da Agricultura a a melhorar a situação dos nos- autonoma, estabelecendo.se, em,ç.ao de constituIr-se em n�ção respectiva Inspectoria. Infeliz· sos pescadores e a desenvolver bases solidas, uma organizaçãolrvre e soberana, _ao orgamzar-I mente a lei n. 478, de Q_ de a� suas industria�. 1 :;alutar· e intelligente, que permOS a nossa Mannha de Guer- Dezembro de 1897. não foi Não ha nisso a miním� dif- mitta o desafogàdo desenvolvi.
ra, vemos os pescadores ,repre. cumprida. A pesca continu'a ficuldad�, não se trata dê as- menta de uma· industria de tãoselltand� pape� da mal� alta sem regulamentação convenien- sumpto original e novo. O emi- largas possibilidades para arelevancla na vIda do .Palz, co� te;' os pescadores sem orienta- nente -sablO' argentino dr. F. defesa militaI e o engrandecimo elementos magmficos de ção pr'ÜflssionaI e semprotecção; Lahille,

.

o organizador de%es mento ecemomico do Brasil."forç� naval e de grandeza eco- as industrias a(}luaticas sem es- serviços no grande. paíz vizi As leis geraes que devem ple-nomlca·. timulo. nho, tem, é\ pruposito da regu- sidir;:. essa organização já estão
Os altos serviços prestados A mensagem presidencial lamentação da pesca, uma ex- lançadas; os nossos novos regu�'pelos pescadores brasileiros nas refere-se ao desenvolvimentl). pres�ão que Julgamos muito lamentos devem encerrar apelutas da lndependencia, deter- que O Governo está imprimindo opportuna repetir: "La pesca nas princlpios fundamentaes"

\mi�ando d�ci.sivamente a .,ic- ás Pescarias Brasileiras. es una industria tan antigua, e manter nos seus detalhes
torta de PITaJH, e em' todas as As cifras da importação_ do de caracter em general tao ru- uma flexibihdade que essa re.
acções ·militares e navaes que bacalháo e outros peixes es;" tinario; el campo de ac:clon p�rtjção pos�a aproveitar como

asseguraram a nossa completa trangeiros têm diminuido con- em que se desarolla es tao convenha aos interesses supe
emancipação politica, conduzi- sideravelmente. Reina, po� to- semp.jante em la mayorIa de ·riore.s do Paiz. Mesmo porque,
ram o Govelno Imperial e mais da a parte, um sopro de ani- las regiones; Las necesidades como muito bem diz o illustre

-:._-

Verifica-se, pelo balancete do
mez de Abril, inserto no presen
te numero d'"O Pescador", que
atti nge a 212$000' a arrecadação,
até esta data effectuada, das as

signaturas deste orgão. Subtra
hllldo dessa irnportancia a por
centagem de 10% aos cobrado
res' ou sejam :l1$200, resta

190$800. Ora, para a tiragem
do. jornal, durante o semestre a

que se referem as assignaturas
que estão sendo cobradas, carece

a redacção de 300$000_ Assim,
fazemos um appello aos Snrs .

assignantes que não satisfizeram
o pagamento respectivo, esperan
do ser attendrdos.
Aos assigna ntes r..:"identes em

cidades onde não temos cobra-
Cl'lores, pedimos o pbsequio de re
metterern direéta:nente a esta

redacção as importancias de suas

assignaturas .

Do bnlhante diario carioca

,,0 Jornal", em sua edição de
13 do corrente, extra h im os,
com a devida ven ia, o artigo,
em seguida transcripto, sob o

.

\.?,!o ,.A R.egubr:ent.1ção da
�'O- =:« da "lavra do i Ilustre

ri {Ir. çomm.andante Fre�erico
"Vrllar - o insigne e patrrotrco
organisador das Col omas de
Pescadores. Para essa mazriifi
ca producção, em que é dado
legar de destaque á Co lonia
"Nossa Senhora da :

Graça",
chamamos a attençâo dos nos

sos leitores.
_.-

Militar e economico

/

" '
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, '

argentino, a que acima nos

referimos - "solo estúdios con�

ti nuos perrniten redactar bue
nos regulamentos Y a rra» car

paulatinamente a la Naturaleza
los secretos que nos harán fe
Iices y nos pérmitir án de go
zar de todas nuestras riquezas
SÜJ temor de

.

dim inüirIas en

deirimento de+Ios que inos sue-

ceder áu.': ... L,
***

, Frederico Villar.

��
.----.r���'tJV��-�

-

','

Despedida.
,

Apresento, por este meio,
a todos os meus bens amigos,
as minhas despedidas, VIstO
ter de· seguir, muito breve,
para a Capital de São Paulo,
onde vou servir, em cornmis
são, junto ao "Colix Postaux"
annexo á Delegacia FIscal da
quelle Estado, por designação
do Snr. Ministro da Fazenda.
, A todos offereço os meus

uisignificames prestimos, apro-'
veitaudo a occasião para de.

.
clarar aos meus. queridos e

dignos consocios da Colonia
Z-2, a esses bons e leaes

pescadores, a tavor dos quaes
continuarei a trabalhar com

denodo, que a direcção da
mes na Colania' ficará confia
da ao Secretario Geral, Snr.
Vicente S. Thiago, durante a

minha ausencia, passando este
ultimo cargo a ser exercido

pelo consocio, Snr. Manoel
Candido Pereira, interi;amen
te.

A publicação
dor" não será

por motivo do
mento e elle

apparecer nas

.minadas.
. Todos os serviços da Co.

10nia· continuam a furiccionar
regularmente, sob a direcção
da respectiva directoria, cons
tituida pela forma acima in.
dicada. '

Faço um appello
.

a todos
o.s pescadores para que se

esforcem em manter na Co-
'Ionia Zi;2 o mesmo espriito de
�oltdariedade e harmonia, afim
de conseguirem a realis�ção
dos seus ideaes.

Onde quer qüe eu esteja,
contir:uareI � ter sempre meu

coração pre�o a esses bons. e
leaes amigos· pescadores, a to
dos os quaes deixo meu af
fE'ctlloso abraço de despedida,
rogando a Deus pela sua fe
licidade e de suas familias.

Arnaldo S, Thiago'

d' "O Pesca
interrompida
meu afasta"
continuará a

epochas deter,

1IIIIIIIIIIIII1tllllllll

..

Do Sr. Tarquinio Fer"eüa, 1°.
Secre�ario dessa utilissima socie-.
d'ad'e operarja� rec'ebemos átten-

- cio�o offíci(),' datado de 2 do cor-
Do Sr. Dr. Arthur Guimarães, rente, ém que nàs com munica a

Chefe do Serviço de Prophy- ele'ição e flosse da 'respectiva d·i

loxla, neste Estado,· recebeu o re::-toria, assim constituida:
nosso director o seguinte tele- Presidente - João Cancio da

gramma, e'm data de.6 do corrente: Silva; Vice-dito - Antonio· Mi-
"Agr�deço-vos honrosas refe- chelon' l°. secretaflo - Tarqu.i

rendas vosso jornal 30 p. p. e nio F�rreira; 2°. dltô - frederi
communico-vos não poder ser cO'Corrêa L'enz; Thesoureiro
installado no começo· deste, co- . Frtlderico GuilhermJ Lenz; SyQ
mo desejava, sub posto, ahi. Es- dicancia_:_Fr,ederico Baggenstoss,
pera, pó'rém, fazel-o no fim deste João de Oliveir·a LeitE' e Eleute·
ou começo de Junho".

.

rio Gonçalves de Annull�iaç80,
Têm, pois, os 'no�sos leitores} Agradecendo essa honrosa corri-

no honrcso telegramma acima municação, deixamos aqui· as
transcripto, . data vAnia· do seu nossas felicitações aos soci0s da
iII ustre signatano, a àlviçarelra ,',União Operaria", cuja situação
noticia da prdxil'na instflllação c'de prosperidade foi post� em

de um sub-posto medico nesta relevo pelo seu digno presIdente

NOTICIAS

Do Sr. Capitão 'I'enente João
Vicente Dias Vieira, digno De

legado da Capitania do Porto,
nesta cidade, recebemos, em data
de 4 do r'o rrente a seguinte cir
cular:
"Em virtude das ordens do Sr.

'Almirante Inspector de Portos é

Costas, em circular de lIdo
mez de. Abnl proximo passado,
levo ao vosso conhecimento que
as 'cadernetas de' Pescadores Cone

tinuam a ser expedidas a pedidos
verbaes, provando, porem, com Do Sr. Oswaldo Gomes No
documentos (certidão de idade ou brega, intelligente e esforçado 1.
titulo .de naturalrsaçào ) serem secretario do Gremio de escotei
Brásileiros natos ou natura- roa, annexo ao grupo escolar
lisados. "Felippe Schmidt", recebemos
Aos que estiverem colonisados delicado officio em que nos agra

e não poderem vir a esta Rep ar- dec€ as refRrencia", feitas e!TI 0

tição, o Capataz da Zona ou numero passado deste orgão, a
Presidente da Col onia fornecerá essa utrl corporação infantil.
uma lista com todos os sigriaes I _

caracteristicos para fornecer a i �I b t' «. o

d S I'
o

caderneta. b U nau fce "ufUZelfO OU,
As pequenas embarcações de As festas de 13 de Maio.

pesca, como sejam jangadas e

canêas, não estão sujeitas a ar -

·rolamento. ,(E' obrigatorio ter

pintada a palavra - Pesca
e qual a zona de pesca".
A' vista dos termos claros da

circular acima transcripta e que
encerrou grandes beneficios pare
os pescadores, devem os Snrs,
Fiscaes da Colonia Z-2 pôr O

maxirno empenho em que sejam
executadas as ordens superiores
e, àpeza r de terem as canôas
ainda este anno pago c respecti
VQ arrolamerito, em Março, antes
da cn cular citada, devem todos
trazer, em letras bem grandes, a

oalavra Pesca e o s ignal da
eolonia Z-2, como foi recorri

mendéldo pelo Presidente da So.
lonia em clrcu lar de 15 de Abli I

proximo findu, para gue em 29
de Junho _._ dia do pescàdor
apresentem-se todas- marcadas.

O mesmo deve ser feito pelos
pescadort;s da Colonia Z - 1,
mutatZs mutandis.

cidade - onde 111> populações p. -

bres do Interior' da i l ha . encon

trarão amplos recursos para as
\.

doenças que as assoberbam.

Sociedade ..União Operar,ia
Beneficente Franciscana.

no relatório com que, em sessão
so lernne de ]0. do corrente, deu
co nhecimc nto dOS presentes de
tudo quanto occorreu no anno

social de 1921-]922.
'

Na alludida solemnidade, a

qlle compareceram todas as au

toridades locaes, directorias de
SOCiedades e grande numero de
socíos e e)):nHIS. sen horitas, a

Colonia Z-2 fes-se representar
pelo seu Presidente que, junta
mente com outros oradores, le
vou palavras de congratulações
e applausos á bemquista União
Operaria.

Gremio de escoteiros.'

o nosso apparecimento.
Somos muito gratos ás expres

sões de extrema .gentileza com

que foi O modesto orgão da Co
lonia Z-2 recebido no seio da

Confederação Geral dos Pescado
res do Brasil, 0011) séde na Ca
pital da Rel·/ublica e cujo orgão
official ,,·A Voz du Mar" assim
(se re[e;e ao nosso apparecirnento,
na columna de honra do ·!;eU
numero 9, sob o tit'iJl0 "A Irn
prensa do Pescad 01"': .

" Temos prazer em accusar O
.recebirnento do primeiro numero
d'"O Pescador", bem feito jor
nalsinho que se publica em S·'
Francisço, Estado de Santa Ca-

. thar.na, e. que, conforme diz o

seu nome; tem como unico pro
grarnma a defeza do pescador
d aquelle Estado.
E' d irector d, O Pescador' O

-professor Arnaldo S. Thiago,
patriota extremado que se entre

gou com enthusiasmo á causa

que hoje defende ardorosamente
pela sua penna de escól, e foi
um dos optimos companheiros
que' Frederico Villar encontrou
no Estado de Santa Catharina.
Agradecendo a visita do novel

co llega, a quem desejamos longa
existencial é nJS grato trans
crever aqui o seu artigo de apre
senjação que além de trazer ao

-conhecimento publico do �1"1.:1tO
está desenvolvida aacção ,pes-·
ca em'Santa Catharina, é errei
tamente uma divisa t-acada em

pról da santa missão dà 'pésca",
Nesse mesmo numero d' "A

Voz do Mar," além da honrosa
transcripçâo que é feita" na pri
meira pagina, do nosso artigo de

apresentação, vêm insertaS mui·
tas noticias e o balancete publi
cado no l. numero 0',,0 Pesca-
dor'"

-x

Regulamento de Pesca.
'Está actualmente em estudos

n� Conselho do Almirantado,
cooforme se vê das respectivas
actas publicadas no Diario Offi
c131, 6 novo Regulamento de Pes
ca, destinado a substituir O que
se acha em vigor, elaborado ao

tempo em que esse importante
serviço estava sob a depefldencia
do M imsterio da Agdcultura.

Esta brilhante associacâo es

portiv a realiso u, no dl� 13 do
corren te, tl m vasto prograrnma

:

de festividades publicas, em com

memoração á anrea data da li
berração dos escravos.

Constituiram numeres prirci
paes desse plcgramma - organi
sad o com arte e gasto - �
camente impresso" em\ fo��ef '.�;'

\ �'-
que tiveram larga crrculação IT.

cidade, ás evoluções dos escutei
ros, a que se seguiram corridas,
saltos, natação, etc. pelos mes

mos; as regatas em que tomaram

parte, alem das duas victoriosas
Joles do "Cruzeiro", .diversas
cano:!s e:e,:caleres, e por ultimo
um conco:-rÍcin five o' clok tlte,
sendo todas !iS partes do pro
gramma abrilhal)tadas por t1xcel
lE:nte orchestra.

Com sua exma. farni!ia, seguio
no dia 15 d O corrente para a

Capital do Estado, o Snr. Dr •
Luiz Gualberto, digno Director
da Hygiene publica.
Ao embarque, compareceram

muitas familias e grande nume

ro de cavalheIros que foram le
var·lhes as suas despedidas.

Peliz Dermane'Dcia' em ( Floria.
nopolis, 'deseja ao Sr, Dr. Luiz
Gual berto e á- sua di gna familia,
"o Pefcador'·.

Do Sr. Dr Gon'çalves Barbo-
za Director - Representante da
São Paulo-Rio Grande",'·reeel"

.

bel! O nosso director attenc1050

officio, 'datado de 5 do' corrente,
commuDlcandu que opportuna·
mente serll .dado i,licio á cons-

tru�çào do desvio do kilometrc
12 (Miranda).

..

Ensino rural.·

J á se acha funccionando, desdI
o principio do mez corrente, a

quinta escola da CalúnIa ·Z-li
localisada na "Ilha do' Mel".
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Para a escola da "Enseada"
está sendo preparado, O material
escolar indispensavel , corn o con

curso dos sócios alli residentes.

Opportunamente a directoria

resolverá sobre' um abaixo assfg
nado dos moradores de ,,Iperoba",
pedindo a creaçãn de uma escola

para as creanças que, por mora
rem muito distantes da escola

municipal ja existente na referida
localidade, não a podem fre

quentar.
A todos os homens de boa

vontade' e mui especialmente aos

poderes locaes entregamos o

patrocínio dessas modestas es

celas que a Colonia de Pescado
res vem disseminando pelos ar

redores de S. Francisco.
••••••••••••••••••••••••

ffeel101ogia
Francisco Martimiano da ,Silva
Grande é o pezar que nos empol

ga ao escrevermos estas linhas noti
ciando o infausto passamento, a 14
do corrente, do pequeno Francisco
Martimiano da Silva, filho do nosso

digno consocio Manoel Verissimo da
Silva e intelligente alumno da escola
"Professor joaquim S. Thiago", da
Colónia Z-2.

.

Desde que foi conhecido o lutuoso
acontecimento, tomou o Snr. Jordão
Silva, dedicado professor da citada
escola, as providencias necessarias pa
ra que "ao seu ex-alumno fossem pres
tadas as ultimas homenagens, sendo
que ao enterramento do pequeno Fran-
cisco compareceram o referido pro
f�ssor e todos os seus alumnos, con

zindo flores naturaes que deposita
o ataude do querido morto.

A seus cã1'inhosos paes enviamos
condolencias.

Fernando Budal Arins'
Falleceu no dia 15 do corrente, o

pescador e socio da Colonia Z-2
Fernando Budal Arins, residente no

Rocio Grande.

�Ihetim d'"O �es�
1,�R�Ifm� ��. ��l'" -J-

Narração da estupenda vic
toria do Club nautico fran
ciscano, nas regatas de 15
de Novembro de 1921, 'em
Florianopolis.

O rr.ar, no seu constante fluxo
é refluxo, é a imagem grandiosa
da vida uruversal. Para I.) homem
é um exemplo e um estimulo,
Exemplo de uma actividade in

cessante, que não' conhece fadi
gas, que lucta eternamente contra
os mesmos obstáculos e não se

deixa vencer jamais.
Diante da turia destruidora das

ondas,' a Natureza levantou aqui
um promontorio, alli uma praia
em declive suave, além um ar·

recife que apenas aflora na linha
do littoral. Fremem os' vagai hões
nos 'impeto!. do <;emplterno com

bate:_ arrojam-se indomaveis con

tra os rochedos talhados a pi
que, espadananjo em torno mi
riades d� gottas d_ispersas e en

'volvendo o promontorio no li,anto
a Ivacento das esrumas.

.Ao seu enterramento compareceram
muitos consocios.

'

Aos seus filhos, que ficam na .or

phandáde 'e aos demais parentes, ,.0
Pescad,or',' apresenta senti'dos pezames.

Topico da magnifica mensagem apre
sentada pelo

.

Snr. Presidente da
R�publica, em 3 do corrente, ao,

",Cong(esso Nacional" :

Pesca e Credito Marítimo.
" Pelo decreto n. I{Õ86, de 3 de

mafço de 1920, foi 9 serviço de pes
ca, até então confiado' ao Ministerio
da Agricultura. transferido para o da
Marinha. Os regulamentos que o re

gem são ainda os daquelle Ministerio,
de accôrdo com o das capitanias. O
Almirantado tem em estudos a regu
lamentação especial.
Vão-se mostrando excellentes os

frutos da Fiscalisação da Pesca. Mui
to tem -augmentado a venda dos nos

sos prodrictosediminuido corresponden
temente a importação dos congeneres
estrangeiros. Como exemplo póde ci
tar=se o comrnercio de bacalhao, cuja
impertaçào foi, no 1. trimestre de
1920, de I 1.065 toneladas, e baixou
no ,I. trimestre de 1921 a 6.388. Por
outro lado, a venda de peixe nas fei
ras-livres tem concorrido satisjactoria
mente para o barateamento da ali
mentação. Computa-se em 4'13: 165$
o valor do peixe vendido, em 1-92 I ,

nas feiras desta Capital.
A nacionalização da pesca vae sens

do posta em pratica. A matricula co
pescador só é permittida a cidadãos
brasileiros, natos ou naturalisados, que
vivem realmente da pesca. O cruza

dor'auxiliar "José Bonifacio" terp con
tinuado a desempenhar-se do linpor
tante serviço da fiscalisação das nossas

costas, e a organizar as _colonias de
pescadores, onde a sua influencia se

faz sentir [tanto do ponto de vista e-'

conomico /coma pelo lado da hygiene
'fi) educação. Numerosas cooperativas
teem sido fundadas. assim como esco

las primarias e corpos de escoteiros,
para os adolescentes, filhos de pesca=
dores. Existem actualmente 331 colo
nias cooperativas, I 6.354 pescadores,
correspondentes a 6.940 embarcações.
Essas colonias mantem 180 escolas pri-
•

- E' a pugna da intellígencia,
atravéz do desconhecido, para as

culrninancías, eternamente inat

tingiveis, da perfeição e·, da
sciencia' absol uta,
Sobre o, leito alvo das praias

que perlongurn as costas insula
nas, .vêrn as grandes ondas es,

,pojar-se, ennovelando-se em co

lumnas successivas, 'para depo is,
uma após outra, perderam o im

peto do primei ro arremesso ao

contacto da brandura e .affabrli
dade do obstaculo contra o qual
vinham, rugindo na sua colera,
arrojar a clava liquipotente.'
Entretanto, na maciez da are

nosa superficíe, em suave declive,
offerecem as duna" a energia in

quebrantavel da sua resistencia
contra os intuitos avassaladores
do Oceano.
- Exemplo magnifico do quan

to pode a vontade persistente,
servida por um temperamento
ductil 'C innata bondade.

Os arrecifes são a imag,em da
turba multa dos descontentes e

dos que vivem a malslnar de tu

do. em attitudes irr,everenfes, pa
rece'ndo no palavrorio os elemell
tos fortes da sociedade, mas pro
fundamente pu�illanimps, cobardes
mesmo quando chega O instant-e

•

marias, com' frequencia de lI .207 cri
anças, .além de cursos nocturnos para
adultos.

'

Attendendo ás difliculdades �om que
lutam os pescadores para a acqui�i�
çâo do seu material profissional, que
lhes chega ás mãos por preços exor

bitantes, criou o Ministerio da Mari�
nha o - Credito Maritimo -, en

carregado de fornecer aos interessados 7::l2.y;z.:;;;;;zI;l;i,�'i;Z;l;�III.n:z�
·05

' artigos necessários pelo mínimo
.,

....

preço. AB"RIGO "FREDEgICO VILLAR"
Por enquanto o - Credito Mariti-

mo - limita suas, operações ao pe- No dia 8 do corrente ficou termi
queno material dei' pesca - rêde, li- nada a construcçâo dos alicerces do
nhas, fios, anzóes. Quando' os- pes- abrigo do pescador, ediíicio destinado
cadores reconhecerem as vantagens e a relevantes fins' de interesse collecti
garantias desse commercio, o - Cre- vo e em cuja fachada a gratidão dos
dito Maritimo - extenderá successi- pescadores da Babitonga insculpirá,
vamente suas operações ás embarca- Ia letras de ouro, o nome-do preclaro
çôes, fabricas de gelo, fabricas de I brasileiro Frederico Villar.

conservas e aproveitamento dos pro
duetos do peixe, e até aos estaleiros
de eonstrucçâo de barcos para pesca.

Embora criado o Departamento Na
cicnal da Saúde Publica,-teem os offi
ciaes de marinha, encarregados da mis
são da pesca, continuado a velar cui

dado,s,amente pelo saneamento do lit
torai

,

�-V-J:SO
Colonia de Pescadores I - 2 "Nossa �enhora da Graça' c

, De ordem do Snr. Presidente recommendo aos Snrs. Fiscaes desta co

lonia que organisem, com a maxima urgencia, uma lista de todos os pesca
dores matriculados, moradores nas differentes zonas de pesca da Colonia,
apresentando-as a esta directoria, o mais tardar, até o dia 5 de Junho pro=
ximo vindouro.

Essas listas, que mencionarão os pagamentos feitos pelos socios e bem
assim as mensalidades em atrazo, serão organisadas conforme o modelo abaixo:

Lista dos pescadores matriculados, moradores no lugar
_ a cargo do Fiscal.

Num. I NOMES Mensalidade s I Mensalidades I Observaçõespagas , em atrazo

,I Francisco de Tal

2 João de Tal

3 Antonio de Tal

I Dez. Jan. t'V.M,,;o,t'.ls,mmoti�oDez. Jan. Fev. etc.

Dez Jan. Fev. 6" -----....;;�

4

Francisco, 5 de Junho de 1922

Secretaria Geral da Colonia

de positivar em factos a ex�el�
lencia dos seus princípios, baldas
de orientação, e de ideal. Por
isso o velho mar, habituado ás
pugnas tremendas, vibrando na

sua cólera contra o rochedo que
lhe embaraça O avanço; o velho
mar que a furia indomita sopita
em respeitosa attrtude á duna sua

ve que o recebe entre caricias.
só tem desprezo para os arrecifes
medrozos, exemplo vivo da trai.

ção que .se embusca para colher
de' surpreza suas victim s Ym-

belles,
'

'

Não' é o mar apenas' o mais
vasto' laborator ío da Natureza,
err cujo seio teve origem a vida
animal .Genesis, Cap I-V:".20
e 21) nesse passado, remoto que
esboça á .investigação scientifica,
como rudimentares manifestações
do mundo biológico, apenas a

multidão das amibas e dos pro,
tozoarios.

, E' tam bem elle, objectivamente,
um livro aberto á observação phy
t.osophica: dá-J,cs o exempio da

coragem; é o typo
• da lealdade

e a' sua franqueza rllde saqe C0n

ver\ter-se na doce amenidade do
trato para < corresponder ao en

canto d':;s almas límpidAS e boas,

O Fiscal

Z-2,' 18 de Maio de 1922. ,

O Secretario Geral
Vicente '5. Thiago.

O mar é sobretudo um estimu
lo: i r.cita-nos ao devotamento,
insufla em nossas almas o ardor
inflexível em pról da consecução
dos nossos ic1eaes.
Foi, sub o imfluxo desse exem

plo e desse estimulo, que mais
não fizeram do que reavivar. as

forças e as inclinações latentes do
seu caracter, que chegaram' os
heroícos remadores do 11Cruzeiro
cÍo Sul" ao berço de Lauro Müi
'ler, á formosa Itajahy, debruça
da sobre o' rio desse nome, que
em curvas capricnosas deslisa,
ora mansamente, ora convulsio
nado sob a avalanche dàsenchen
tes, até perder-se no Oceano ira
cundo que em torvelinhos e po
rorócas se arroja de encontro ás

penedias da' embocadura dessa
caudal gigantesca, no tentamen
inutil de subir ás nascentes do
adversarIO implacavel, para O tra
balho' da assimilação mo.1struosa
em que cohsü·te o eterno esforço
do falso elemento.

(Continua)
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Circumstancias de momento, que barcações para a cooperativa, assurnp
impedem a eflectivaçâo immediata to que está sendo estudado pela direc
do generoso auxilio offere'cido' pelo teria e que será. resolvido logo que o

governo federal, pará-esse fim patrio- pevnittam os recursos sociaes,
,

tico, obrigam a directoria da Colonia Tão prompto, entretanto, nos che
Z-2 a suspender as obras do edificio guem os recursos provindos dos cofres
em apreço, visto já terem sido appli- federaes, reencetaremos as obras in
cados, em sua totalidade, os auxilios terrompidas' e para as quaes ja dispõe
da subscripçâo popular aberta para a Colonia de boa parte do material
aquelle fim e nãs> ser possivel dispor necessario, como sejam:
das importantancias provenientes de 20.000 'l:ijollos, 2.500 telhas france
mensalidades dos sócios, que se des- zas, 30 duzias de taboas preparadas
tinam á manutenção dos serviços or- para assoalho e 170 ms. de vigas.
dinarios da Colonia, reservando-se os Desse material" a parte comprada pe-,

saldos, em primeiro logar, para fazer la Colonia; consiste nos tijollos e te

face ao compromisso de I: 500$000 lhas, tendo os primeiros custado . . .

do qual metade ja está pago, assumido 950$000 e as telhas 497$500, ou

para com a Superintendencia Muni- seja um total' de 1:447$500.
cipal, em virtude ela suppressão do im- As taboas para assoalho foram of
posto sobre o peixe e depois á 00- ferecidas pela "Lumber" e as vigas

'tenção de apparelhos de pesca' e em- I pelo .Snr. Marcos Gorresen.

Colonia de Pescadores

A titulo de imformação, damos em

seguida a lista da-s despezas effectua
das com a construcção dos citados
alicerces e que montaram á importan
cia global de um conto q uinhentos e

setenta e llo�'e mil e quinhentos reis.
assim discriminada, c�nforme se veri-'
fica pelos detalhes const�ntes dos Mão de obra, inclusi
balancetes de Março e Abril, ja pu- ve 161 SOOO de Maio
bliçados, figurando no balancete de
Maio, que será inserto no proximo
numero deste jornal, apenas a quan- Na' construcçàc desses. alicerces
tia de 161 $000, de salarios dos pe- trabalharam 2 pedreiros e 3 serventes
dreiros e serventes, relativos a 6 e durante 23 dias, sendo que um dos
meio dias de serviço nesse -mez. ! pedreiros serviu somente 8 e meio dias,
, E' a seguinte a lista em apreço: pagos estes, a 8$000 e 9*000 e os

51 carradas de pedra,
'

serventes a 5$000,
Do 3$000 153$000 As interrupções do serviço foram
25 m 3. de indetico motivadas pela chuva reinante em

material, postas no lo' Abril.
gar da construcção a

I

12$000
20 rri 8. idem, idem- a
14$000
34 carradas de "areia
a 2$750
100 saccos de cal a

1$500

Balanoete da Reoeita e despeza de Abril de 1922,

1922
Abril I Saldos que passaram para este mez:

Na Caixa Economica
Em Laixa

29 Importancia de mensalidades dos socios,
arrecadadas no corrente mez

.

29 Dita de auxilies
-

anteriormente subscriptos
8 arrecadadas neste mez, a saber:

Joaquim Silveira Junior
Raul Osorio
Manoel Moreira
Alfredo Vieira da Silva

. Carlos Büchele .

1l9!JJ09 -Dita arreca..�da ,(�té � presente data, de
�me_c:_r,nM"':""'naturas-r, Yi)'q\{ I,�?cador" relativas ao

-"..�mestre deste anno'
.

----,

1:45-5.111
1.069:000 2:524.111

693.000

20.000
20.000
24.000
20.000
5.000 89.000

..

,

,

..

Importacia paga a Antonio Aniceto de
Oliveira, 10.000 tijollos fornecidos a Colonia
Dita idem a. Jordão Silva, indemnisação

de despezas que fez para' o registro da escola
sob sua regencia

4 Dita idem a Eduardo Souto & Cia., de
30 exemplares do hymno do pescador' re
mettidos á Colonia

lo ' Dita idem a Manoel Fernandes Budal,
por conta do feitio de 4 bancos escolares
para a escola de R. Gral;lde
Dita idem a Antonio Domingos da Silva,

feitio de 5 bancos para a escola ,da Estrada
do Acarahy ,

Dita idem a Pedro Piskath, de 12 carra

das de pedras e 26 de areia fofnecidas a

Colonia
Dita idem a Carlos Maluche, 25 rri 3. de

pedra' ,

15 Dita idem a Domingos Ferreira da Silva,
transporte de 25 rri. 8 de pedra
Dita idem a Justino Cidral, por conta de

10.000 tijollos _

Dita idem a Augusto David, uma viagem
de carro

18 Dita idem a José Antonio deOliveira Filho,
de 70 saccos de cal e objectos de expediente

, Dita idem a Pedro Piskath, 9 carradas
de pedra e 8 de areia
Dita idem ao Zelador da banca do peixe

.. Dita idem aos professores de Ubatuba,
Rocio Grande e Monte de Trigo, 35$000
a cada um e 15$000 á professora da Estrada
do Acarahy 'f

Dita de 3 mezes de aluguel de casa para
a escola da Colollia

" Dita de salarios aos pedreiros e serventes

que-trabalharam na construcçâo do Abrigo,
no corrente mez

'

Dita dispendida.em telegrammas e registro
de correspondencias
Porcentagem de 10 por cento ao cobrador
d' ..O Pescador"

_

Idem, idem aos cobradores da Colonia
Dita paga a José Antonio de Oliveira
Filho, de 20 m3 de pedra íoraecida á Co-

lonia e 30 saccos de cal
I

,

, • Dita dispendida com auxilios e pequenos
emprestimos a socios necessitados da Colo
ma, durante o mez

.. Dita de despezas miudas, idem, idem
'I. Dita paga á pharmacia "Minerva", de
medi"amentos fornecidos" por conta da Co
lonia a sacias necessitados, durante os me

zes deFevereiro,Março e Abril do corr. anno

Dita idem á pharmacia.jVieira'", idem idem
Sald�s para o mez de Maio:
Na Caixa Economica �
Em Caixa

Abril 3

11

13

o',

..

......... "

..

..

Visto
A. S. Thiago

3:518.111

S Francisco, 2 d. Maio de 1922, O Thesoureiro
,

Femendo da Silva Torrens

'.

300$000

280$000

93$500

150$000

603$000
1 :579$500

-.

450.000

13.200

34.200

40.000

22.500

Ilo.oo�

225.000

70.000

150.000

7.00'0

113.000

46.500
12.000

120.000

24.000

261.000

26.200

21.200
69.300

325.000

149.000
58.300 2:,447.300

655.111
415.700 1:070.811

3:518.111
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